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Resumo: A dependência química é um transtorno mental que afe-
ta o usuário em níveis cognitivo, social e neurológico, causada pelo 
abuso de qualquer substância não produzida pelo organismo que 
tenha propriedades de atuar sobre um ou mais de seus sistemas. 
Esta revisão integrativa buscou literatura científica que evidencie 
quais desfechos podem ser avaliados através do uso de protoco-
los, em abordagens sistematizadas em musicoterapia, no contexto 
da dependência química. Foram identificados 22 textos que apon-
taram falta de padronização dos desfechos avaliados pelos estu-
dos, limitando sua comparabilidade. Ainda assim, pôde-se concluir 
alguns pontos sobre a ação da musicoterapia em aspectos psico-
lógicos de pacientes acometidos por uma dependência química.

Palavras-chave : Musicoterapia. Dependência Química. 
Instrumentos de Avaliação. 

Abstract: Chemical dependencies are cognitive, social and 
neurological diseases caused by the abuse of any substance not 
produced by the organism that has properties to act on one or 
more of its systems. This Integrative Review searched for scientific 
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literature that shows which changes can be evaluated through the 
use of protocols, in systematized approaches in music therapy, 
in the context of chemical dependency. Twenty-two texts were 
identified that pointed to a lack of standardization of the outcomes 
evaluated by the studies, limiting their comparability. Even so, it 
was possible to conclude some points about the action of music 
therapy on psychological aspects of patients affected by chemical 
dependence.

Keywords: Music therapy. Chemical Dependency. Assessment 
Instruments.
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Introdução

Entende-se pelo substantivo droga “qualquer substância não 
produzida pelo organismo que tenha propriedades de atuar so-
bre um ou mais de seus sistemas, causando alterações em seu 
funcionamento” (GARCIA; ALKMIN, 2014, p. 14). Não é todo uso de 
drogas que se caracteriza como dependência. São três as catego-
rias que classificam tal ação: 1) a intoxicação, que indica um estado 
pontual e não recidivante a partir do uso de alguma substância; 
2) o uso nocivo, indicado pelo consumo esporádico, no qual a ca-
pacidade decisional está preservada, ou seja, o indivíduo, apesar 
de intoxicado, apresentando consequências físicas, mentais e so-
ciais, tem o controle sobre a decisão do uso da droga; e 3) a de-
pendência química, que se caracteriza por um transtorno crônico 
e recidivante conhecido pela compulsão para procurar e consu-
mir substâncias psicoativas, com perda de controle em limitar seu 
consumo e surgimento de sofrimento físico e emocional quando o 
acesso à substância é impedido, configurando crise de abstinência 
(GARCIA; ALKMIN, 2014).

A dependência química é um transtorno mental que afe-
ta o usuário em níveis cognitivo, social e neurológico. O CID-10, 
Classificação Internacional de Doenças, propõe que, para se con-
cluir um diagnóstico de dependência química é preciso apresentar 
três ou mais dos sintomas a seguir: 1) forte desejo ou senso de 
compulsão para consumir a substância; 2) dificuldade em contro-
lar o comportamento de consumir a substância em termos de seu 
início, término ou níveis de consumo; 3) síndrome de abstinência 
quando o uso da substância cessou ou foi reduzido; 4) evidência 
de tolerância, quando doses crescentes são requeridas para alcan-
çar efeitos originais; 5) abandono progressivo de prazeres ou inte-
resses alternativos em favor do uso de substâncias psicoativas; 6) 
persistência no uso da substância a despeito de evidência clara de 
consequências manifestamente nocivas (OMS, 1996).

O Manual de Diagnóstico e Estatística dos Transtornos 
Mentais, em sua quinta edição (DSM 5), atualizou o conceito dos 
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problemas relacionados ao uso de substâncias, nomeando-os 
genericamente de “transtorno por uso de substâncias”. Os crité-
rios diagnósticos são onze e incluem uso em quantidades maio-
res ou por mais tempo que o planejado; desejo persistente ou 
incapacidade de controlar o desejo; gasto importante de tempo 
em atividades para obter a substância; fissura importante; deixar 
de desempenhar atividades sociais, ocupacionais ou familiares 
devido ao uso; continuar o uso apesar de apresentar proble-
mas sociais ou interpessoais; restrição do repertório de vida em 
função do uso; manutenção do uso apesar de prejuízos físicos; 
uso em situações de exposição a risco; tolerância; e abstinência 
(AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION, 2014).

O DSM 5 também extinguiu a dicotomia entre os diagnósti-
cos de abuso e de dependência de substâncias, optando por uma 
classificação de gravidade do transtorno por uso de substância 
da seguinte forma: dependência leve, com a presença de dois ou 
três dos onze critérios por um período de um ano; dependên-
cia moderada, que consiste na presença de quatro ou cinco dos 
onze critérios por um período de um ano; ou dependência grave, 
na presença de mais de seis dos onze critérios por um período 
de um ano.

A literatura nos indica um déficit na produção de informa-
ções sistematizadas para os tratamentos musicoterapêuticos de 
pacientes com uma dependência química. No contexto interna-
cional, Mays, Clark e Gordon (2008) revisaram sistematicamente 
a literatura e encontraram 19 trabalhos publicados em musicote-
rapia. Esses autores concluíram não ser possível indicar a eficá-
cia do tratamento musicoterapêutico nas dependências, visto que 
inexistiam estudos metodologicamente robustos para avaliar a 
eficácia e a segurança da musicoterapia neste contexto terapêuti-
co. Hohmann, Bradt, Stegemann, e Zhang (2017), em nova revisão 
sistemática, demonstraram que houve um aumento de estudos 
randomizados controlados nos últimos anos, sugerindo um be-
nefício do uso da musicoterapia em pacientes com dependência 
química; no entanto, não houve consistência para sistematizar tais 
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resultados, já que muitos focam apenas no efeito de uma sessão 
de musicoterapia.

Esses estudos indicam, também, uma ação de diminuição 
de fissura entre os participantes dos grupos de Musicoterapia. 
Podemos conceituar fissura como “o reflexo de um estado de mo-
tivação orientado para o consumo de drogas por pistas ambientais 
[...] e internas [...]. É um estado subjetivo que integra o desejo do 
uso da droga” (GARCIA; ALKMIN, 2014, p. 30).

Pesquisadores na área de musicoterapia vêm enfatizando a 
necessidade de se produzir evidências sobre os benefícios dos 
tratamentos em musicoterapia (ZMITROWICZ; MOURA, 2018) a 
partir de estudos metodologicamente robustos, utilizando instru-
mentos objetivos de medida, comparação de amostras alocadas 
aleatoriamente e controladas por placebo ou um tratamento pa-
drão. Nesta pesquisa bibliográfica, buscamos identificar estudos 
que evidenciem quais desfechos podem ser avaliados através do 
uso sistematizado de protocolos de musicoterapia em grupo na 
dependência química.

Este estudo é produzido em um momento histórico signifi-
cativo, quando a musicoterapia necessita apresentar evidências 
de sua eficácia em diversos públicos clínicos e, especificamente, 
para o tratamento da dependência química dentro da saúde pú-
blica brasileira, que sofre retrocessos, como os indicados na Nota 
Técnica nº 11/2019 do Ministério da Saúde (BRASIL, 2019). Nesse 
documento, estão manifestas preocupações sobre as Políticas de 
Saúde Mental, as quais vêm atuado pela contenção de direitos ga-
rantidos desde a Constituição de 1988.

Nossa pesquisa foi submetida à Plataforma Brasil, onde 
foi avaliada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UFMG, CAAE 
30939720.1.0000.5149, e da Secretaria Municipal de Saúde de 
Belo Horizonte, CAAE 30939720.1.3001.5140. Além disso, recebeu 
apoio do Programa Institucional de Auxílio à Pesquisa de Docentes 
Recém-Contratados pela UFMG - Edital PRPq 7/2020.
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Metodologia

A revisão integrativa é considerada por Souza, Silva e Carvalho 
(2010) e por Ercole, Melo e Acoforado (2014) como uma ampla 
abordagem metodológica, dentro das revisões, por permitir a in-
clusão de estudos experimentais e não experimentais, e fornecer 
uma compreensão mais completa do fenômeno analisado. Os 
autores também fazem alusão aos dados teóricos e empíricos, e 
destacam a possibilidade de incorporar outros propósitos, como 
revisão de teorias e evidências, definição de conceitos e análise de 
problemas metodológicos de um tópico particular. A escolha por 
essa metodologia ocorreu a partir de revisões de literatura ante-
riores, que demonstraram dificuldade em apresentar dados que 
nos informassem, sistematicamente, os resultados terapêuticos 
produzidos pelas intervenções de musicoterapia.

Souza, Silva e Carvalho (2010) apresentam seis passos que 
norteiam a elaboração de uma revisão integrativa: 1) elaboração 
da pergunta norteadora; 2) busca ou amostragem na literatura; 
3) coleta de dados; 4) análise crítica dos estudos incluídos; 5) dis-
cussão dos resultados; 6) apresentação da revisão integrativa. 

A questão que norteia esta pesquisa é a busca de literatura 
científica que evidencie quais desfechos podem ser avaliados atra-
vés do uso de protocolos em abordagens sistematizadas de musi-
coterapia no contexto de dependência química.

Na busca da literatura, realizada nos dias 22 e 23 de março de 
2020, utilizamos os descritores MeSH “musictherapy” “and” “drug 
abuse”. Pesquisamos no Portal de Periódicos CAPES/MEC, que fez 
uma varredura nas revistas OneFile (n = 45), MEDLINE/PubMed (n = 
37), Gale Virtual Reference Library (n = 18), Advanced Technologies 
& Aerospace Database (n = 18), Taylor & Francis Online – Journals 
(n = 16), PMC (PubMed Central) (n = 16), SageJournals (n = 15), Sage 
Publications (n = 7), Science Direct (n = 7), Elsevier (n = 7), Directory 
of Open Access Journals (n = 6), Springer Link (n = 5), Oxford Journals 
(n = 5), PsycARTICLES (n = 4), Springer (n = 4), Materials Science & 
Engineering Database (n = 3), ERIC (U.S. Dept. of Education) (n = 
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2), PsycBOOKS  (American Psychological Association) (n = 2), CDSR 
(John Wiley & Sons) (n = 2) e New England Journal of Medicine (n = 
1). Pesquisamos também os sites da Cochrane (n = 5), o Journal of 
Music Therapy (n = 184), Voices (n = 3) e Music Therapy Perspectives 
(n = 51), em publicações internacionais de musicoterapia e no 
Substance Use & Misuse journal (n = 4), que é uma importante 
publicação sobre dependências químicas.

Acrescentamos publicações nacionais com a mesma te-
mática em uma pesquisa de literatura, a Revista Brasileira de 
Musicoterapia (n = 224) e a InCantare (n = 80), especializadas em 
musicoterapia. Como elas não possuem sistema de busca, foi ne-
cessário fazer leitura do título e resumo de todos os artigos para a 
primeira seleção. 

Os dados dessa revisão integrativa estão plotados na figura a 
seguir.

Figura 1 – Revistas acessadas para a revisão integrativa

Fonte: Elaborada pelos autores.

Como critérios de inclusão na análise, consideramos estudos 
quantitativos e/ou qualitativos nos gêneros artigo, dissertação e 
tese, publicados em periódicos e revistas, que possuíssem os des-
critores exigidos no título, resumo ou palavra-chave, disponíveis 
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para a consulta e que, após a leitura realizada, revelassem o uso 
de protocolos e o trabalho clínico na musicoterapia em grupo. 
Optou-se por considerar todas as datas de publicação já que al-
gumas leituras prévias, para a familiarização com o tema, haviam 
identificado pouca literatura.

Foram considerados os seguintes critérios para exclusão: 
pesquisas que não tratavam sobre musicoterapia especificamen-
te; pesquisas que não tratavam de dependência química espe-
cificamente; pesquisas que tratavam de música e dependência 
química, mas não de musicoterapia; e pesquisas que tratavam 
de musicoterapia, mas não de dependência química. Além disso, 
foram excluídos textos que não estavam escritos em português, 
espanhol ou inglês.

Resultados

A Figura 2, a seguir, apresenta o fluxograma do processo de 
busca e seleção. Foram identificados 796 artigos, 3 dissertações 
e 1 resenha de livro, resultando no total de 763 textos potencial-
mente relevantes para esta revisão. No filtro 1, excluímos 24 tex-
tos duplicados, que não se tratavam de artigos, dissertações ou 
teses ou que não apresentavam o texto completo em português, 
espanhol ou inglês. No filtro 2, excluímos 718 textos que não fala-
vam especificamente de musicoterapia e dependência química em 
seus títulos, resumos ou palavras-chave. Por fim, no filtro 3, excluí-
mos 36 textos que não tratavam do uso de protocolos de avaliação 
ou cujos protocolos utilizados não focassem a musicoterapia em 
grupo. Esse processo gerou um total de 22 estudos, dos quais ex-
traímos os seguintes dados: autor, título e data; objetivo principal; 
metodologia; e instrumentos, resultados e fonte. Posteriormente 
fez-se a discussão e a revisão integrativa sobre os resultados obti-
dos, elencados abaixo.
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Figura 2 – Fluxograma dos artigos identificados, filtrados, elegidos e incluídos 
a partir dos critérios de inclusão e exclusão

Fonte: Elaborada pelos autores.

Na figura 3, a seguir, pode-se observar a frequência de publi-
cações dos artigos, havendo um pico nos anos de 2016 e 2019, 
com quatro manuscritos, e a carência entre os anos de 1988 a 
2002, com nenhuma publicação que atendesse os critérios desta 
pesquisa. Os artigos pesquisados foram publicados entre os anos 
de 1988 e 2019.
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Figura 3 – Número de publicações por ano

Fonte: Elaborada pelos autores.

Os artigos encontrados nesta pesquisa estão plotados na 
Tabela 1, e podem ser identificados pelo nome dos autores, títu-
los, ano de publicação, além dos objetivos, metodologias, instru-
mentos e resultados de cada artigo.

A pesquisa nas plataformas de publicações científicas relacio-
nando musicoterapia à dependência química indicou artigos pu-
blicados em três países, sendo dois no Brasil, nove na Inglaterra e 
onze nos Estados Unidos da América. Foram encontrados estudos 
abrangendo os temas supracitados para além da área da musicote-
rapia, em jornais que tratam de Medicina, Psicologia, Enfermagem 
e estudos sobre as adições.

Silverman (2019a) determinou os efeitos de uma única inter-
venção de musicoterapia a partir da técnica de composição musi-
cal sobre a percepção da estigmatização da patologia e do suporte 
social de adultos dependentes químicos (n = 132) em uma unidade 
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de desintoxicação. O autor hipotetizou que a técnica musicotera-
pêutica de composição poderia alterar os escores desses cons-
tructos. Para tanto, os participantes foram randomizados em gru-
po experimental, que, devido às limitações de tempo de uma única 
sessão de terapia na unidade de desintoxicação, recebeu uma in-
tervenção usando composição de Blues 12 compassos, uma for-
ma musical altamente estruturada; e grupo-controle, que recebeu 
uma tarefa usando um jogo musical. As análises de variância não 
indicaram diferença significativa entre os grupos sobre estigma ou 
no suporte social percebidos (p > 0,1) no que pese a condição de 
composição experimental apresentar escores menores sobre o es-
tigma e maiores no que se refere ao suporte social percebido em 
relação à condição controle.

Taets, Jomar, Abreu e Capella (2019) avaliaram o efeito de uma 
sessão de musicoterapia sobre o estresse de pessoas dependen-
tes químicas (n = 18) em tratamento a partir de análises de cortisol 
da saliva dos usuários após uma intervenção musicoterapêutica 
grupal. Perceberam que, após 60 minutos da intervenção musi-
coterapêutica, houve redução estatisticamente significante nas 
médias dos níveis de cortisol salivar (antes da sessão, 0,30; 60 mi-
nutos depois, 0,23; 120 minutos depois, 0,19. Com um p < 0,001). 
Porém, após 120 minutos, houve redução, mas sem significância 
estatística (p = 0,139).

Silverman (2019b) explorou a regulação emocional a partir da 
música, do uso saudável e não saudável da música e as estratégias 
de enfrentamento em adultos dependentes químicos (n = 194) em 
uma unidade de desintoxicação. Para tanto, realizou análises cor-
relacionais e de regressão múltipla de escalas preenchidas pelos 
participantes para determinar quais fatores de regulação da emo-
ção baseados na música estavam relacionados à regulação emo-
cional e ao coping – definido como “o conjunto das estratégias utili-
zadas pelas pessoas para adaptarem-se a circunstâncias adversas 
ou estressantes” (ANTONIAZZI; DELL’AGLIO; BANDEIRA, 1998, p. 
273). O uso saudável da música ajuda no coping (p = 0,39) e o hu-
mor (p = 0,35), enquanto o uso nocivo da música prevê negação 
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(p < 0,001), desengajamento comportamental (p < 0,001) e a au-
toculpa (p < 0,005). Indica-se que a música é um bom regulador 
emocional entre esta população.

Silverman (2019c) buscou os efeitos de uma única interven-
ção de composição sobre vergonha, culpa e autoestima (orgulho) 
em adultos dependentes químicos sem uma unidade de desin-
toxicação. Os participantes (n = 132) do experimento foram ran-
domizados para grupo de composição de canções baseado em 
Blues, tratando de vergonha, culpa e orgulho, e grupo-controle, 
que receberam intervenção de musicoterapia recriativa1. Não 
houve diferença significativa entre os grupos sobre vergonha ou 
culpa (p > 0,05), com pontuações médias mais baixas na condição 
experimental. Houve uma diferença significativa entre os grupos 
sobre autoestima (p = 0,012), com os participantes experimentais 
apresentando escores médios mais altos do que os participantes 
do controle.

Gutiérrez (2017) realizou a intervenção musicoterapêutica de 
19 sessões, conduzidas duas vezes por semana, tendo dentro da 
metodologia o uso da abordagem analítica, em 7 do sexo mascu-
lino e 3 do sexo feminino (n = 10). Nas primeiras 8 sessões, foram 
usadas as técnicas improvisacionais musicoterapêuticas descritas 
por Bruscia (2016), focadas na empatia, sincronização e imitação. 
Posteriormente, entre as sessões 10 e 18, foram trabalhadas as 
técnicas de redireção, debate e facilitação. Na 19a sessão, foi rea-
lizada uma socialização do processo, quando conclusões acerca 
da intervenção foram elaboradas e compartilhadas. Identificou-se, 
por meio do uso do Teste de variáveis preditoras de tratamento 
para adições (VPA) e do Teste de interações musicais (CIM), que o 
grupo tinha preferência por atividades rítmicas e que, apesar de 
os indicadores serem positivos, não há possibilidade de generali-
zação dos achados da pesquisa.

Silverman (2017) mediu os efeitos de uma única interven-
ção grupal musicoterapêutica a partir da técnica de composição 

1 Na terceira edição de Definindo Musicoterapia, Bruscia (2016) comenta que as técnicas recriativas, ou recriacionais, dizem 
respeito a quando o cliente aprende, canta, toca ou executa música composta previamente e/ou reproduz tipos de formas 
musicais. Também se incluem sob esse nome as atividades ou jogos musicais. 
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educacional sobre a fissura de pacientes dependentes químicos 
em uma unidade de desintoxicação. Os participantes (n = 129) 
foram randomizados em grupos para uma das três condições: 
composição musical visando prevenção e recuperação de recaí-
das; musicoterapia recriativa visando ganhos sociais e afetivos; e 
grupo-controle, que participou de um grupo de “sessão de bingo 
de Rock ‘n’ Roll”. Todos participantes responderam questionários 
após as intervenções. Houve diferença significativa (p = 0,033) rela-
cionada à fissura entre os grupos de composição e controle, o que 
indica que os grupos de Musicoterapia com técnicas composicio-
nais foram mais eficientes em reduzir sintomas de fissura do que 
as técnicas recriativas.

Silverman (2016a) mediu os efeitos das intervenções musicote-
rapêuticas de análise lírica em grupo de sessão única sobre os sin-
tomas de abstinência (withdrawal) e fissura (craving) em pacientes 
em uma unidade de desintoxicação; também quis determinar se 
existiam relações entre os efeitos do tratamento e a familiaridade 
dos participantes com a música. Os participantes (n = 134) foram 
randomizados em grupos para a condição experimental (somente 
pós-teste) ou controle de lista de espera. Embora os participantes 
na condição experimental tivessem menores médias de abstinên-
cia e fissura do que os participantes na condição de controle, essas 
diferenças não foram significativas tanto em abstinência com (p = 
0,055) quanto em fissura (p = 0,085). A familiaridade da música na 
análise da letra não estava relacionada à abstinência (withdrawal) 
ou fissura (craving).

Stamou et al. (2016) verificaram se a audição de músicas, gra-
vadas e/ou executadas ao vivo, combinada com dessensibilização 
sistemática, pode contracondicionar os gatilhos relacionados às 
drogas e reduzir as respostas implícitas à fissura. Os participantes 
(n = 24) foram randomizados em grupos para condições experi-
mentais (somente pós-teste) ou controle de lista de espera. Nas 
condições experimentais existiram dois grupos que ouviram CDs 
com músicas e frases motivacionais; o primeiro foi acompanhado 
de músicas executadas ao vivo e o segundo não. O resultado foi 
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positivo, e o grupo que teve a música executada ao vivo apresen-
tou maior eficiência na redução de sintomas depressivos e respos-
tas à abstinência do que o grupo-controle (p < 0,001).

Silverman (2016b) diferenciou as intervenções de musicote-
rapia ao vivo das intervenções gravadas, bem como as educacio-
nais em oposição às recriacionais, através de medidas de alian-
ça de trabalho e confiança, com pacientes de uma unidade de 
desintoxicação. Os participantes (n = 130) foram aleatoriamente 
agrupados em um único projeto pós-teste para uma das quatro 
condições: musicoterapia educacional ao vivo, musicoterapia edu-
cacional gravada, educação sem música ou musicoterapia recria-
tiva. Os desfechos avaliados incluíram aliança de trabalho e con-
fiança no terapeuta. Intervenções educacionais em musicoterapia 
foram realizadas a partir de um roteiro de análises líricas. Não 
houve diferença estatisticamente significante entre os grupos em 
nenhuma das medidas (p > 0,5 para todas as medidas).

Silverman, Baker e MacDonald (2016) testaram se a fluidez 
(flow) e a significância do processo de composição em musicote-
rapia estavam relacionadas e funcionavam como preditores de 
resultado terapêutico nas intervenções de composição com pa-
cientes adultos internados em uma unidade psiquiátrica de tra-
tamento agudo e em uma unidade de desintoxicação. A pesquisa 
foi composta por dois estudos. No primeiro, os participantes com 
transtornos mentais agudos (n = 54) foram distribuídos randomi-
camente em três grupos: composição, análise lírica e grupo de es-
pera. No segundo estudo, participantes dependentes químicos (n 
= 170) foram divididos em dois grupos: composição e grupo de 
espera. Após as sessões, os participantes preencheram escalas so-
bre fluidez e o significado da composição. Os dados passaram por 
análises correlacionais e de regressão múltipla. Houve correlação 
positiva e significativa entre a fluidez, o significado das composi-
ções e os resultados terapêuticos. Análises de regressão múltipla 
indicaram que só a fluidez é um preditor significativo do resultado 
terapêutico (p = 0,001), em detrimento do processo e do produto 
da composição.
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Baker, Silverman e MacDonald (2015), através de um ensaio 
clínico controlado randomizado, composto de estudos, avalia-
ram psicometricamente a Escala de Significância da Composição 
(Meaningfulness of Songwriting Scale - MSS). A escala foi construída 
a partir do pressuposto de que “significado” possui componentes 
cognitivos, afetivos e relacionais. A MSS pretende medir o signifi-
cado de um processo musicoterapêutico de composição em pa-
cientes dependentes químicos e com outras psicopatologias. No 
primeiro estudo, pacientes psiquiátricos agudos foram randomi-
zados aleatoriamente entre três grupos: 1) grupo de composição; 
2) grupo de análise lírica; e 3) bingo “Rock ‘n’ Roll” e, no segundo 
estudo, pacientes dependentes químicos foram randomizados 
aleatoriamente entre dois grupos: 1) grupo de composição; e 2) 
bingo “Rock ‘n’ Roll”. Coletaram-se apenas os dados referentes aos 
grupos de composição de canções. Os resultados indicaram que a 
MSS possui boa validade de conteúdo, forte consistência interna 
(α = 0,98, grupo psiquiátrico agudo e α = 0,96, grupo desintoxica-
ção), confiabilidade aceitável de teste-reteste (CCI (2,1) = 0,93, gru-
po psiquiátrico agudo e CCI (2,1) = 0,89, grupo de desintoxicação) 
e validade de construto (o grupo agudo foi r = 0,68, p < 0,001, e o 
grupo de desintoxicação foi r = 0,56, p < 0,001). O erro de medida 
foi maior no grupo de desintoxicação (–1,63 ± 6,33).

Short e Dingle (2015) pesquisaram se os indivíduos em tra-
tamento para transtornos por uso de substâncias mostram res-
postas emocionais diferentes à música em comparação ao gru-
po-controle, e se a escuta pode aumentar e/ou reduzir a fissura 
em dependentes químicos. Os participantes (n = 38) responderam 
questionários depois de ouvir músicas selecionadas e relacionadas 
por eles ao uso de substâncias e ao estado abstêmio. Fizeram-se 
relações sobre preferências musicais, sintomas de abstinência e 
emoções ligadas às músicas. Houve diferenças significativas entre 
os grupos, em particular os participantes dependentes químicos, 
que mostraram uma resposta atenuada à música feliz (p < 0,001), 
indicando que a música pode atuar como uma sugestão auditiva 
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moderada para emoções e fissura em adultos com dependência 
química.

Silverman (2015) realizou um experimento para verificar o 
efeito de intervenções de análise lírica na motivação do tratamen-
to em pacientes (n = 104) em uma unidade de desintoxicação; o 
grupo-controle participou de sessão com psicoterapia verbal. Além 
disso, o autor avaliou as diferenças entre os grupos em relação a 
duas músicas contrastantes usadas nas sessões. Participantes fo-
ram agrupados aleatoriamente em grupo experimental de análise 
lírica ou grupo-controle de lista de espera. As canções analisadas 
foram “Hurt” e “How to Save a Life”. Usaram-se escalas para medir 
aspectos da motivação do tratamento, reconhecimento de proble-
mas, desejo de ajuda, prontidão para o tratamento, pressões para 
o tratamento e total de motivação. Houve diferenças significativas 
entre os grupos nas medidas de reconhecimento de problemas, 
desejo de ajuda, prontidão para o tratamento e motivação total 
(p < 0,1 para todos os construtos), com os participantes do grupo 
experimental apresentando maiores níveis de motivação para o 
tratamento do que os participantes do controle. Não houve dife-
rença entre as duas intervenções de análise lírica, indicando que o 
teor da letra da canção não altera os resultados terapêuticos.

Gardstrom, Bartkowski, Willenbrink e Diestelkamp (2013) ex-
ploraram o impacto da musicoterapia em grupo nos níveis de 
afeto negativo autorrelatado entre homens e mulheres em uma 
unidade residencial de um programa integrado de tratamento 
para dependência química com diagnóstico duplo (n = 89). Os 
pesquisadores pretenderam determinar se, e em que grau, o en-
volvimento nas experiências musicoterapêuticas de composição, 
escuta, recriação, execução e improvisação resultariam em dimi-
nuição da intensidade dos níveis de afeto negativo autorrelatados. 
Foram usadas três adaptações da escala PANAS – X (Positive Affect 
Negative Affect Schedule Expanded), com posterior análise de seus 
resultados. Um terço dos participantes envolvidos nos grupos de 
tratamento (n = 49) relataram diminuição na ansiedade, tristeza 
e raiva combinadas (p < 0,001). A generalização dos achados é 
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limitada principalmente pelo uso de instrumento não padroniza-
do (PANAS).

Silverman (2011) pesquisou o efeito de uma intervenção musi-
coterapêutica chamada de “rockmentário” na prontidão para mu-
dar e na fissura em pacientes em uma unidade de desintoxicação 
utilizando instrumentos psicométricos. Em um design aleatório, 
os pacientes (n = 141) foram randomizados por grupo para um 
“rockmentário” de musicoterapia, terapia verbal ou musicoterapia 
recriativa. Contemplação (p < 0,001) e ação (p < 0,027) foram os 
constructos mais bem acionadas pelo “rockmentário” e pela musi-
coterapia recriativa, alcançando melhores escores do que na tera-
pia verbal. As duas experiências musicoterapêuticas não apresen-
taram diferenças estatísticas para alterar as variáveis.

Lesiuk (2010) propôs um modelo de reabilitação cognitiva ba-
seada na música que pode resolver com êxito os déficits de fun-
ções executivas em indivíduos dependentes químicos, reduzindo 
a probabilidade de recaída. Além de discussão teórica, a autora 
utilizou um protocolo de avaliação com o qual concluiu que ati-
vidades musicais voltadas à reabilitação cognitiva podem ajudar 
os clientes a fortalecer as habilidades cognitivas necessárias para 
lidar com os gatilhos situacionais.

Silverman (2009) fez um experimento no qual avaliou os efei-
tos de uma única sessão de musicoterapia em clientes fazendo 
tratamento de desintoxicação. Em um ensaio clínico randomiza-
do e controlado, usou instrumentos psicométricos que medem 
a prontidão para mudar e trabalhar na aliança terapêutica. Os 
pacientes (n = 37) em desintoxicação participaram de uma inter-
venção realizada por um musicoterapeuta. O grupo experimental 
participou de uma intervenção de análise lírica, na forma de um 
grupo com foco na prevenção de recaídas, enquanto o grupo-con-
trole participou de uma sessão de terapia verbal em grupo com 
o mesmo tema. A musicoterapia se mostrou igualmente eficaz se 
comparada à terapia verbal nas medidas psicométricas de pronti-
dão para mudança, para o tratamento e para a aliança de trabalho 
(p < 0,001).
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Cevasco, Kennedy e Generally (2005) investigaram os efeitos 
de três tipos diferentes de intervenções de musicoterapia nos ní-
veis de depressão, estresse, ansiedade e raiva de pessoas do sexo 
feminino na reabilitação de abuso de substâncias (n = 20) em um 
ensaio clínico não controlado e não randomizado. Para tanto, apli-
caram-se escalas de medidas dos níveis de raiva, ansiedade, es-
tresse e depressão em participantes de atendimentos ambulato-
riais de musicoterapia em reabilitação de abuso de substâncias. 
Fizeram-se duas semanas de atividades de movimento com músi-
ca, duas semanas com atividades de ritmo e mais duas semanas 
de jogos competitivos. As participantes relataram diminuição na 
depressão, estresse, ansiedade e raiva (p < 0,001) imediatamente 
após as sessões de musicoterapia e não houve diferença quanto a 
efetividade das intervenções.

Jones (2005) investigou qual técnica de musicoterapia – com-
posição ou análise lírica – seria mais eficaz em promover mudan-
ças emocionais durante uma única sessão com mulheres diagnos-
ticadas com dependência química (n = 26). O estudo usou testes 
para medir os níveis de raiva, ansiedade, estresse e depressão em 
mulheres participantes de atendimentos ambulatoriais de musico-
terapia em reabilitação de abuso de substâncias. As participantes 
engajaram-se em uma sessão grupal de musicoterapia a partir da 
técnica de composição (n = 13) ou de análise lírica (n = 13). Uma es-
cala visual analógica de humor contendo 11 variáveis emocionais 
foi aplicada antes e imediatamente após as sessões. Não houve di-
ferença significativa sobre as técnicas utilizadas nos grupos, tanto 
no pré-teste como no pós-teste (F(1,264) = 1,08; p > 0,05), mas, sim, 
sobre as variáveis emocionais em cada uma (F(10, 264) = 3,52; p < 
0,05). A musicoterapia aumentou significativamente sentimentos 
positivos, como aceitação, alegria e prazer e reduziu sentimentos 
negativos, como medo e distração.

Doak (2003) relacionou preferências musicais, preferências de 
drogas e diagnósticos de adolescentes, de ambos os sexos, em tra-
tamento por abuso de substâncias. Os participantes (n = 58) res-
ponderam questionários sobre preferências musicais e de drogas. 
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Buscou-se o coeficiente de contingência para as relações entre pre-
ferências musicais, preferências de drogas e os diagnósticos dos 
pesquisados. A análise dos dados indicou correlações significativas 
entre música preferida e o diagnóstico (p < 0,01), preferência de 
drogas e diagnóstico (p < 0,002) e diagnóstico e razão para o uso 
de drogas. No entanto, os indicativos são questionáveis, já que o 
pesquisador não usou instrumento testado e validado.

Gallagher e Steele (2002) descreveram um modelo de imple-
mentação de musicoterapia como componente integrante do tra-
tamento recebido pelos clientes em um programa de atendimen-
tos grupais de pessoas que fazem abuso de substâncias. A partir 
da análise de questionários, concluiu-se que 82% dos clientes ex-
pressaram seus pensamentos e sentimentos em sessões através 
de interação com colegas, respostas às perguntas ou tocando ins-
trumentos e cantando.

James (1988) documentou a influência das atividades de es-
clarecimento dos valores da musicoterapia nos níveis de “lócus de 
controle”. O autor realizou dois estudos quase-experimentais com 
adolescentes de ambos os sexos (n = 60) em uma clínica focada 
na reabilitação em dependência química. Os grupos experimen-
tais participaram de sessões de discussão em musicoterapia de 
uma hora, estruturados de acordo com a abordagem do “Lócus de 
Controle”. Os grupos-controle participaram de outras atividades 
da instituição. Encontrou-se que o uso de atividades de musicote-
rapia, através da análise de letras com foco no esclarecimento de 
valores, permitiu que clientes adolescentes desenvolvessem atitu-
des positivas e saudáveis em relação a si mesmos e sobre a recu-
peração da dependência química [t(18) = 1,87, p < 0,05].
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Tabela 1 – Dados extraídos para análise da revisão bibliográfica que contém autor, data, objetivo, metodologia, protoco-
los de avaliação e resultados

Autor e data Objetivo Metodologia Protocolos de avaliação Resultados

Silverman 
(2019a)

Determinar os efeitos de uma 
única intervenção de musico-
terapia a partir da técnica de 
composição musical sobre a 
percepção da  estigmatização 
da patologia e do suporte so-
cial de adultos dependentes 
químicos em uma unidade de 
desintoxicação.

Os participantes foram randomiza-
dos em grupo experimental e gru-
po-controle. O grupo experimental 
recebeu uma intervenção usando 
composição de blues altamente es-
truturada, na qual os participantes 
escreveram letras descrevendo o 
estigma contra o vício como um 
constructo social inadequado e falso 
no primeiro verso e enfrentando o 
estigma usando apoios sociais no 
segundo verso. O grupo-controle re-
cebeu como tarefa um jogo musical.

Perceived Stigma of 
Addiction Scale (PSAS) e 
Multidimensional Scale of 
Perceived Social Support 
(MSPSS).

As análises de variância não in-
dicaram diferença significativa 
entre os grupos sobre estigma 
ou no suporte social percebidos 
(p > 0,1). No entanto, em todas 
as variáveis, a condição de com-
posição terapêutica experimen-
tal apresentou escores menores 
sobre o estigma e maiores no 
que se refere ao suporte social 
percebido em relação à condição 
controle.

Taets, Jomar, 
Abreu e 

Capella (2019)

Avaliar o efeito da musicotera-
pia sobre o estresse de depen-
dentes químicos.

Estudo quase experimental realizado 
com 18 dependentes químicos em 
tratamento. O cortisol salivar foi co-
letado antes, 60 e 120 minutos após 
única intervenção musicoterapêutica 
em grupo. Foram realizados testes 
não paramétricos de Wilcoxon e de 
Kruskal-Wallis.

Coletor de saliva Salivet-
te. A dosagem de cortisol 
nas amostras foi realiza-
da através de imunoen-
saio por eletroquimiolu-
minescência.

Após 60 minutos da intervenção 
musicoterapêutica, houve redu-
ção estatisticamente significante 
nas médias dos níveis de cortisol 
salivar (p < 0,001). Após 120 mi-
nutos, também houve redução, 
mas sem significância estatística 
(p = 0,139).
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Silverman 
(2019b)

Explorar a regulação emocional a 
partir do uso saudável e não sau-
dável da música e as estratégias de 
enfrentamento em adultos depen-
dentes químicos em uma unidade 
de desintoxicação.

Estudo transversal por meio de aná-
lises correlacionais e de regressão 
múltipla de escalas preenchidas por 
194 participantes para determinar 
quais fatores de regulação da emo-
ção baseados na música estavam 
relacionados à regulação emocional 
e ao coping.

Brief Music in Mood 
Regulation Scale (B-MMR), 
Healthy-Unhealthy Music 
Scale (HUMS) e Brief COPE 
Inventory.

Há inúmeras relações sobre as 
variáveis, entre elas a de que o  
uso saudável da música ajuda 
no enfrentamento (p = 0,39) e o 
humor (p = 0,35), enquanto o uso 
nocivo da música prevê negação 
(p < 0,001),  desengajamento 
comportamental (p < 0,001) e a 
autoculpa (p < 0,005). Indica que 
a música é um bom regulador 
emocional entre esta população.

Silverman 
(2019c)

Determinar os efeitos de uma úni-
ca intervenção musicoterapêutica 
de composição sobre vergonha, 
culpa e orgulho em adultos depen-
dentes químicos em uma unidade 
de desintoxicação.

Os participantes foram randomizados 
para condição de grupo de compo-
sição de canções ou controle. Neste 
estudo de sessão única, os partici-
pantes experimentais receberam um 
protocolo de composição de blues em 
grupo, tratando de vergonha, culpa e 
orgulho e, em seguida, preencheram 
o questionário. Os participantes do 
controle preencheram o questionário 
após intervenção de musicoterapia 
recriativa.

State Shame and Guilt Scale 
(SSGS).

Não houve diferença significativa 
entre os grupos sobre vergonha ou 
culpa (p > 0,05), com pontuações 
médias mais baixas na condição 
experimental. Houve uma diferença 
significativa entre os grupos sobre o 
orgulho (p = 0,012) quando os parti-
cipantes experimentais apresenta-
ram escores médios mais altos do 
que os participantes do controle.

Gutiérrez (2017)

Identificar o impacto do trabalho 
de musicoterapia na adesão ao tra-
tamento dos pacientes diagnosti-
cados com dependência crônica e 
descrever a interação musical e as 
mudanças no grupo de intervenção 
durante o processo.

Descrição de atendimentos e uso de es-
calas para avaliar a efetividade do trata-
mento de musicoterapia com o objetivo 
de adesão de pacientes dependentes 
químicos.

Teste de variáveis predi-
toras de tratamento para 
adições (VPA) e Teste de 
interações musicais (CIM).

O grupo tinha predileção por ati-
vidades rítmicas e a descrição das 
atividades permitiu reflexões sobre 
o porquê do abandono de quatro 
dos pacientes.
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Silverman (2017)

Medir os efeitos de uma única inter-
venção grupal musicoterapêutica 
a partir da técnica de composição 
educacional sobre a fissura de pa-
cientes dependentes químicos em 
uma unidade de desintoxicação.

Os participantes foram randomizados 
em grupos para uma das três condições: 
composição musical visando prevenção 
e recuperação de recaídas, musicote-
rapia recriativa visando ganhos sociais 
e afetivos e grupo-controle que partici-
pou de um grupo de “sessão de bingo 
de Rock ‘n’ Roll”. Todos participantes 
responderam a questionários após as 
intervenções.

The Alcohol Craving 
Questionnaire-Short Form 
(ACQ-SF-R).

Houve diferença significativa (p = 
0,033) relacionada à fissura entre os 
grupos de composição e controle. Em-
bora nenhuma outra diferença tenha 
atingido significância estatística, os 
participantes da composição tiveram 
escores médios de fissura mais baixos 
do que os participantes nas condições 
de controle e recriação.

Silverman 
(2016a)

Medir os efeitos das intervenções 
musicoterapêuticas de análise 
lírica em grupo de sessão única 
sobre os sintomas de abstinência 
(withdrawal) e fissura (craving) 
em pacientes de uma unidade de 
desintoxicação. Também se quis 
determinar se existiam relações 
entre os efeitos do tratamento e a 
familiaridade dos participantes com 
a música.

Os participantes foram randomizados 
em grupos para condições experimen-
tais (somente pós-teste) ou controle de 
lista de espera.

Adjective Rating Scale for 
Withdrawal (ARSW), Brief 
Substance Craving Scale 
(BSCS).

Embora os participantes na condição 
experimental tivessem menores mé-
dias de abstinência e fissura do que os 
participantes na condição de controle, 
essas diferenças não foram significa-
tivas tanto em abstinência (p = 0,055) 
quanto em fissura  (p = 0,085). A fami-
liaridade da música na análise da letra 
não estava relacionada à abstinência 
(withdrawal) ou fissura (craving).

Stamou et al. 
(2016)

Verificar se duas modalidades mu-
sicais diferentes, ao vivo e pré-gra-
vada, combinadas com a técnica 
de dessensibilização sistemática, 
podem contracondicionar os sinais 
relacionados às drogas e reduzir as 
respostas implícitas ao desejo.

Estudo de intervenção com 24 pacientes 
divididos randomicamente em três gru-
pos, sendo um desses o grupo-controle.

Symptoms Checklist-90-R 
Derogatis (SCL-90-R), 
Craving Reactivity Scale 
(CRS), Permissive Thoughts 
Questionnaire (ICT) e 
Participation Evaluation 
Questionnaire (PEQ).

O resultado foi positivo, sendo que a 
música executada ao vivo apresen-
tou mais eficiência em redução de 
sintomas depressivos e melhores 
respostas à abstinência em relação 
ao grupo-controle (p < 0,001).
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Silverman 
(2016b)

Diferenciar as intervenções de mu-
sicoterapia ao vivo das gravadas, 
bem como as educacionais em opo-
sição às recriacionais, através de 
medidas de aliança de trabalho e 
confiança com pacientes de uma 
unidade de desintoxicação.

Os participantes foram aleatoriamente 
agrupados em um único projeto pós-tes-
te para uma das quatro condições: mu-
sicoterapia educacional ao vivo, musico-
terapia educacional gravada, educação 
sem música ou musicoterapia recriativa. 
As medidas incluíram aliança de traba-
lho e confiança no terapeuta. Interven-
ções educacionais em musicoterapia 
foram realizadas a partir de um roteiro 
de análises líricas.

Working Alliance Inventory-
Short Form (WAI-S) e Wake 
Forest Physician Trust Scale.

Não houve diferença estatisticamen-
te significante entre os grupos em 
nenhuma das medidas (p > 0,05).

Silverman, Baker 
e MacDonald

(2016)

Determinar se a fluidez (flow) e a 
significância do processo de com-
posição em musicoterapia estavam 
relacionados e funcionavam como 
preditores de resultado terapêutico 
nas intervenções de composição 
com pacientes adultos internados 
em uma unidade psiquiátrica de tra-
tamento agudo e em uma unidade 
de desintoxicação.

A pesquisa contém dois estudos. No 
primeiro, os participantes com transtor-
nos mentais agudos foram distribuídos 
randomicamente em três grupos: com-
posição, análise lírica e grupo de espe-
ra. No segundo estudo, participantes 
dependentes químicos foram divididos 
em dois grupos: composição e grupo de 
espera. Após as sessões, participantes 
preencheram escalas sobre fluidez e 
significância da composição. Os dados 
passaram por análises correlacionais e 
de regressão múltipla.

Short State Flow Scale 
(SSF), Meaningfulness of 
Songwriting Scale (MoSS), 
State Hope Scale (SHS) 
e Readiness to Change 
Questionnaire – Treatment 
Version (RTCQ-TV).

Houve correlação positiva e signi-
ficativa entre fluidez e significado 
das composições e resultados. O 
primeiro estudo indicou fortes rela-
ções entre o fluxo, a significância do 
processo de composição, o produto 
da composição e os resultados clí-
nicos (todas p ≤ 0,016). O segundo 
indicou que o fluxo era o único pre-
ditor terapêutico significativo, em 
detrimento do processo e produto 
da composição.
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Baker, Silverman 
e MacDonald 

(2015)

Avaliar psicometricamente a Esca-
la de Significância da Composição 
(MSS) como uma medida de signi-
ficado de um processo musicotera-
pêutico de composição.

Testes de validade do conteúdo e de 
construto, consistência interna, confia-
bilidade teste-reteste, erro de medição. 
A MSS e a escala Short State Flow foram 
preenchidas logo após o atendimento e 
depois de 6 horas.

MSS e Short State Flow Scale.

Os resultados indicaram que a MSS 
possui boa validade de conteúdo, 
forte consistência interna (α = 0,98, 
no grupo psiquiátrico agudo e α = 
0,96, para grupo desintoxicação), 
confiabilidade aceitável de teste-
-reteste CCI (2,1) = 0,93, no grupo 
psiquiátrico agudo e CCI (2,1) = 0,89 
para o grupo de desintoxicação) e 
validade de construto (o grupo agudo 
foi r = 0,68, p < 0,001, e o grupo de 
desintoxicação foi r = 0,56, p < 0,001). 
O erro de medida foi maior no grupo 
de desintoxicação (– 1.63 ± 6.33).

Short e Dingle 
(2015)

Pesquisar se os indivíduos em tra-
tamento de transtornos por uso 
de substâncias mostram respostas 
emocionais diferentes à música em 
comparação a um grupo-controle e 
se a escuta pode aumentar ou redu-
zir o desejo de usar substâncias em 
dependentes químicos.

Experimento no qual participantes res-
ponderam a questionários depois de 
ouvir uma música selecionada e rela-
cionada por eles ao uso de substâncias 
e ao estado abstêmio. Fizeram-se rela-
ções sobre preferências musicais, sinto-
mas de abstinência e emoções ligadas 
às músicas.

Alcohol Urge Questionnaire 
adaptado, Geneva Emotions 
in Music Scale (GEMS), 
Valência emocional e 
Excitação emocional 
foram avaliadas por uma 
pergunta respondida em 
escala Likert.

Houve diferenças significativas en-
tre os grupos. Em particular, os par-
ticipantes dependentes químicos 
mostraram uma resposta atenuada 
à música feliz (p < 0,001). A músi-
ca pode atuar como uma sugestão 
auditiva moderada para emoções e 
fissura em adultos com dependên-
cia química.

Silverman (2015)

Determinar o efeito de interven-
ções musicoterapêuticas de análise 
lírica na motivação para o trata-
mento em pacientes de uma uni-
dade de desintoxicação e avaliar as 
diferenças entre grupo experimen-
tal e controle em relação a duas 
músicas contrastantes usadas nas 
sessões.

Participantes foram agrupados alea-
toriamente em grupo experimental de 
análise lírica ou grupo-controle de lista 
de espera. As canções analisadas foram 
“Hurt” e “How to Save a Life”. Usaram-se 
escalas para medir aspectos da motiva-
ção do tratamento, reconhecimento de 
problemas, desejo de ajuda, prontidão 
para o tratamento, pressões para o tra-
tamento e total de motivação.

Texas Christian University 
Treatment Motivation Scale 
- Client Evaluation of Self at 
Intake (CESI).

Houve diferenças significativas entre 
os grupos nas medidas de reconhe-
cimento de problemas, desejo de 
ajuda, prontidão para o tratamento 
e motivação total (p < 0,1 para todos 
os construtos), com os participantes 
do grupo experimental tendo maio-
res motivações para o tratamento 
do que os participantes do controle. 
Não houve diferença entre as duas 
intervenções de análise lírica.



Musicoterapia na Dependência Química: Uma Revisão Integrativa
Frederico Gonçalves • Frederico Duarte • Cybelle Maria

Música Hodie. 2022, v.22, e70651

Gardstrom, 
Bartkowski, 

Willenbrink e 
Diestelkamp 

(2013)

Explorar o impacto da musicote-
rapia em grupo sobre o afeto ne-
gativo autorrelatado (NA) entre 
homens e mulheres em uma uni-
dade residencial de um programa 
integrado de tratamento para diag-
nóstico duplo.

Determinar se, e em que grau, o en-
volvimento nas experiências musico-
terapêuticas de composição, escuta, 
recriação, execução e improvisação re-
sulta em diminuição da intensidade dos 
níveis de afeto negativo autorrelatados.

Três adaptações do PANAS 
– X (Positive Affect Negative 
Affect Schedule Expanded).

Um terço dos participantes envolvi-
dos nos grupos de tratamento rela-
taram diminuição na ansiedade, tris-
teza e raiva combinadas (p < 0,001). 
A generalização dos achados é limi-
tada principalmente pelo uso de um 
instrumento não padronizado.

Silverman (2011)

Determinar o efeito de uma inter-
venção musicoterapêutica cha-
mada “rockumentário” sobre a 
prontidão para mudar e a fissura 
de pacientes de uma unidade de 
desintoxicação utilizando instru-
mentos psicométricos.

Um design aleatório onde 141 pacien-
tes foram randomizados por grupo 
para um “rockumentário” de musico-
terapia, terapia verbal ou musicotera-
pia recrativa.

Readiness to Change 
Questionnaire-Treatment 
Version (RTCQ-TV), Brief 
Substance Craving Scale 
(BSCS) e questionários de 
avaliação e de pós-teste 
contendo escalas Likert.

Contemplação (p < 0,001), e ação (p 
< 0,027) foram os constructos mais 
bem acionadas no “rockumentário” 
e na musicoterapia recriativa do que 
na terapia verbal. As duas ações mu-
sicoterapêuticas não apresentaram 
diferenças estatísticas para alterar 
as variáveis.

Lesiuk (2010)

Descrever como a reabilitação 
cognitiva baseada na música pode 
resolver com êxito os déficits da 
função executiva em indivíduos de-
pendentes de drogas, reduzindo, 
assim, a probabilidade de recaída.

Descrição de um modelo baseado em 
estudos de cognição para o cuidado de 
pessoas com dependência química a 
fim de prevenir recaídas.

Sound Training for Attention 
and Memory protocol 
(STAM).

Atividades musicais voltadas à rea-
bilitação cognitiva podem ajudar os 
clientes a fortalecer as habilidades 
cognitivas necessárias para lidar 
com os gatilhos situacionais.
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Silverman (2009)

Avaliar os efeitos de uma úni-
ca sessão de musicoterapia em 
clientes de uma unidade de de-
sintoxicação usando instrumen-
tos psicométricos que medem a 
prontidão para mudar e a alian-
ça terapêutica.

Ensaio clínico randomizado controla-
do em que pacientes em desintoxica-
ção participaram de uma intervenção 
realizada por um musicoterapeuta. 
O grupo experimental participou de 
uma intervenção de análise lírica em 
grupo com foco na prevenção de re-
caídas, enquanto o grupo-controle 
participou de uma sessão de terapia 
verbal em grupo com o mesmo tema.

Stages of Change Readiness 
and Treatment Eagerness 
Scale (SOCRATES), Helping 
Alliance Questionnaire 
(HAQ-II).

A musicoterapia pode ser tão eficaz 
quanto à terapia verbal em medi-
das psicométricas de prontidão para 
mudança para o tratamento e para a 
aliança de trabalho (p < 0,001).

Cevasco, 
Kennedy e 

Generally (2005)

Investigar os efeitos de três tipos 
diferentes de intervenções de 
musicoterapia sobre depressão, 
estresse, ansiedade e raiva de 
clientes do sexo feminino em rea-
bilitação de abuso de substâncias.

Aplicaram-se testes para medição de 
níveis de raiva, ansiedade, estresse e 
depressão em mulheres participantes 
de atendimentos ambulatoriais de mu-
sicoterapia em reabilitação de abuso de 
substâncias. Fizeram-se duas semanas 
de atividades de movimento com mú-
sica, duas semanas com atividades de 
ritmo e mais duas semanas de jogos 
competitivos.

Inventário de Ansiedade 
Traço-Estado (IDATE – State 
Trait Anxiety Inventory) e 
Novaco Anger Inventory 
Short Form.

A medida ANOVA não indicou di-
ferenças significativas para os três 
tipos de intervenção de musico-
terapia. No entanto, as pacientes 
relataram diminuição na depres-
são, estresse, ansiedade e raiva (p < 
0,001) imediatamente após as ses-
sões de musicoterapia e não houve 
diferença quanto a efetividade das 
intervenções.

Jones (2005)

Determinar qual técnica de musi-
coterapia foi mais eficaz em pro-
mover mudanças emocionais com 
pessoas que são quimicamente 
dependentes durante uma única 
sessão.

Os participantes se engajaram em uma 
sessão grupal de musicoterapia a partir 
da técnica de composição (n = 13) ou 
de análise lírica (n = 13). Uma escala 
visual analógica de humor contendo 11 
variáveis emocionais foi aplicada antes 
e imediatamente após as sessões.

Uma escala visual 
analógica de humor 
(VAMS), adaptada pelo 
pesquisador, como uma 
medida dependente e 
Significant Moments in 
Treatment Questionnaire.

Não houve diferença significativa 
sobre as duas técnicas utilizadas nos 
grupos, assim como no pré-teste 
(F(1,264) = 1,08; p > 0,05), mas sim 
sobre as variáveis emocionais em 
cada uma (F(10,264) = 3,52; p < 0,05). 
A musicoterapia aumentou signifi-
cativamente sentimentos positivos, 
como aceitação alegria e prazer, 
e reduziu sentimentos negativos, 
como medo e distração.
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Doak (2003)

Investigar as relações entre prefe-
rências musicais, preferências de 
drogas e diagnósticos de adoles-
centes em tratamento por abuso 
de substâncias.

Cinquenta e oito adolescentes respon-
deram questionários sobre preferên-
cias musicais e de drogas. Buscou-se 
o coeficiente de contingência para as 
relações entre preferências musicais, 
preferências de drogas e diagnósticos.

Questionário desenvolvi-
do pelo pesquisador para 
a pesquisa e baseado em 
suas fichas de avaliação 
inicial.

A análise dos dados indicou corre-
lações significativas entre música 
preferida e diagnóstico (p < 0,01), 
droga de preferência e diagnóstico 
(p < 0,002) e diagnóstico e razão 
para o uso de drogas (p < 0,02). No 
entanto, o instrumento de avaliação 
psicológica usado não foi testado e 
validado.

Gallagher (2002)

Descrever um modelo de imple-
mentação de musicoterapia como 
componente integrante do trata-
mento recebido pelos clientes em 
um programa de abuso de substân-
cias e doenças mentais. Técnicas 
de avaliação também são descritas.

Texto descritivo.
CMSS group data chart e 
Happy/Sad Faces Assessment 
Tool.

A participação ativa nas sessões 
(interagindo com colegas, comen-
tando, respondendo a perguntas, 
contribuindo para a atividade, to-
cando instrumentos, cantando, es-
crevendo letras de músicas etc.) 
teve uma média de 91%, e 82% 
dos clientes expressou seus pensa-
mentos e sentimentos em sessões.

James (1988)

Documentar a influência das ativi-
dades de esclarecimento dos va-
lores em musicoterapia nos níveis 
avaliados de “Lócus de Controle”.

Dois estudos quase-experimentais com 
60 adolescentes em clínica focada na 
reabilitação em dependência química. 
Os grupos experimentais participaram 
de sessões de discussão em musico-
terapia de uma hora, estruturados de 
acordo com a abordagem do “Lócus 
de Controle”. O grupo-controle partici-
pou de outras atividades da instituição.

Abbreviated Internal External 
Locus of Control Scale.

O uso de atividades de musicotera-
pia, através da análise de letras, com 
foco no esclarecimento de valores 
permitiu que clientes adolescentes 
desenvolvessem atitudes positivas e 
saudáveis em relação a si mesmos e 
sobre a recuperação da dependên-
cia química [t(18) = 1,87, p < 0,05].

Fonte: Tabela elaborada pelos autores.
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Conclusões

Os principais temas presentes nas pesquisas identificadas 
abordam a eficácia dos tratamentos de musicoterapia em relação 
à fissura (craving), habilidades de enfrentamento (coping skills), sin-
tomas de abstinência, ansiedade, além do uso da música para au-
torregulação emocional. As filtragens excluíram 778 publicações. 
Dentre elas, muitas pesquisavam a musicoterapia em tratamentos 
para controle da dor, substituindo opioides e em tratamentos de 
outras populações que se correlacionam com a dependência quí-
mica, crianças moradoras de rua, crianças em situação de risco e 
pessoas abusadas sexualmente.

Há literatura suficiente para concluir-se alguns pontos acer-
ca da ação da musicoterapia sobre aspectos psicológicos de pa-
cientes acometidos por dependência química, sobretudo, quando 
intervenções musicoterapêuticas são associadas às abordagens 
cognitivas, comportamentais e neurológicas para o tratamento.

Apesar dessa conclusão geral, os estudos são limitados por 
questões metodológicas como: 1) a diversidade dos desfechos 
avaliados e a falta de avaliação de desfechos duros; 2) a diversida-
de de intervenções testadas; 3) o pequeno número de sessões de 
intervenção de musicoterapia usado nos estudos; 4) a falta de ava-
liação dos efeitos no longo prazo; 5) os controles usados no estu-
do; e 6) a falta de padronização dos tratamentos auxiliares usados 
concomitantemente à intervenção de musicoterapia.

Há falta de padronização dos desfechos avaliados pelos es-
tudos, o que limita sua comparabilidade. Nos estudos aqui ana-
lisados, foram usadas várias escalas, protocolos, instrumentos e 
questionários de avaliação psicológica para medição de construc-
tos relacionados ao tratamento de dependentes químicos a par-
tir da música. São elas  Meaningfulness of Songwriting Scale (MSS), 
Motives for Listening to Music Questionnaire (MLMQ), Sound Training 
for Attention and Memory protocol (STAM), Geneva Emotions in Music 
Scale (GEMS), Meaningfulness of Songwriting Scale (MoSS), Brief Music 
in Mood Regulation Scale (B-MMR) e Healthy-Unhealthy Music Scale 



Música Hodie. 2022, v.22, e70651

Musicoterapia na Dependência Química: Uma Revisão Integrativa
Frederico Gonçalves • Frederico Duarte • Cybelle Maria

(HUMS). De forma geral, as pesquisas não identificaram diferenças 
sobre eficácia das experiências musicoterapêuticas nos desfechos 
duros do tratamento da dependência de drogas (como abstinên-
cia em um ano ou número de recaídas), mas, sim, sobre quais va-
riáveis essas experiências mobilizaram. Isso é de importância na 
medida em que se observa que as intervenções musicais utiliza-
das têm mais ação sobre aspectos secundários ao diagnóstico de 
dependência química e não diretamente sobre esse transtorno. 
Esse é um aspecto importante, pois, mesmo não interferindo di-
retamente na doença, a musicoterapia é, possivelmente, capaz de 
melhorar o humor, a percepção de bem-estar e a qualidade de 
vida dos pacientes em tratamento.

Há ainda uma diversidade de argumentos justificando as in-
tervenções e na estruturação das intervenções avaliadas. Dentre 
elas, as principais experiências musicoterapêuticas foram: 1) A re-
criação, a partir de análise lírica, os jogos rítmicos e a confecção 
de “rockumentário”; 2) a composição de canções; 3) a escuta mu-
sical; e 4) atividades voltadas para a reabilitação cognitiva.

As experiências de recriação a partir da análise lírica con-
seguiram melhores escores em relação ao esclarecimento de 
valores, aumento de sentimentos positivos, reconhecimento de 
problemas, desejo de ajuda, prontidão para o tratamento e mo-
tivação; além disso, proporcionaram uma diminuição significativa 
de estresse logo após a atividade, funcionando como um bom re-
gulador emocional, atuando, principalmente, no humor e no en-
frentamento (coping). Já as atividades de jogos rítmicos propor-
cionaram diminuição de sintomas depressivos, ansiedade, raiva e 
fissura. O rockmentário melhorou escores sobre contemplação e 
ação, atributos da prontidão para a mudança, e diminuiu sintomas 
de fissura.

As experiências de composição aumentaram a autoestima 
(orgulho) e conseguiram bons escores para diminuição de fissu-
ra. É interessante notar que o fluxo (flow) do processo de com-
posição mostrou-se mais importante do que o significado da le-
tra. Verificou-se ainda que as experiências composicionais não 
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alteraram significativamente variáveis de culpa, vergonha, estigma 
e suporte sociais dos pacientes dependentes químicos.

As experiências de escuta musical ao vivo apresentaram mais 
eficácia do que as experiências envolvendo músicas gravadas, po-
rém, ambas indicaram bons escores sobre redução de probabi-
lidade de recaída, dessensibilização sistemática, e na relação de 
música considerada saudável pelo paciente sobre a possibilidade 
de uso em seu tratamento. Nota-se que as pesquisas apontaram 
divergências sobre o que é considerada música saudável ou noci-
va, porém, de forma geral, as músicas saudáveis predisseram me-
lhor o coping, a aceitação e a regulação de humor. Por outro lado, 
as músicas consideradas nocivas predisseram a negação, o desa-
bafo e a culpa. Músicas “saudáveis” ou “nocivas” não predisseram 
sobre abuso de substância, suporte emocional, desengajamento 
comportamental, planejamento ou elaboração positiva, o que in-
dica que tais características não são condição importante para o 
trabalho com tais variáveis.

As atividades de reabilitação cognitiva que usam de todas as 
experiências musicais são boas alternativas para o aprendizado de 
estratégias para lidar com situações de gatilho situacionais.

A maior parte dos estudos usou apenas uma sessão de mu-
sicoterapia e uma medida do desfecho estudado. Isso permite 
avaliar o efeito da intervenção no curto prazo, mas não na deter-
minação dos efeitos a médio e longo prazo, tanto nos desfechos 
avaliados quanto nos desfechos duros da dependência química. 

Outro ponto a ser considerado são os grupos-controle usados 
pelos estudos. Como nos estudos avaliando as intervenções psi-
cológicas, os estudos avaliados utilizaram ou uma fila de espera 
ou uma sessão “branca” (Sham), onde acontecia uma intervenção 
outra que as de musicoterapia estudadas. Deve-se considerar que, 
apesar de terem alguma validade interna na comparação de inter-
venções de musicoterapia, essas formas de controle também pro-
duzem algum efeito nos pacientes, o que limita a interpretação do 
tamanho do impacto da intervenção de musicoterapia. Contudo, 
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deve-se reconhecer quão difícil é a utilização de outras modalida-
des de placebo ou controle nos estudos que envolvem interven-
ções de musicoterapia.

Cabe ainda avaliar que a maioria dos estudos realizou as inter-
venções de musicoterapia como tratamento auxiliar dos pacientes 
com dependência e que não houve uma padronização dos trata-
mentos para dependência nesses estudos. Dessa forma, fica difícil 
avaliar quanto do efeito da intervenção deve-se exclusivamente à 
musicoterapia ou a outros tratamentos.

Esta revisão aponta, portanto, a necessidade de um maior 
aprimoramento dos futuros estudos clínicos por meio da avaliação 
dos efeitos da musicoterapia em pacientes com dependência quí-
mica. É importante que os estudos sigam os critérios de melhores 
práticas clínicas, que determinem desfechos claros e clinicamente 
significativos, que tenham amostras que assegurem o poder das 
comparações estatísticas, e que utilizem intervenções bem emba-
sadas teoricamente e controles fiáveis, além de avaliar os impac-
tos das intervenções a curto e médio prazo.

Por fim, dada a quantidade e densidade de informações que 
conseguimos retirar dos estudos selecionados, indicamos que o 
uso de protocolos de avaliação psicológica são importantes fer-
ramentas para entender como os tratamentos de musicoterapia 
atuam no cuidado aos pacientes dependentes químicos. Assim, 
valendo-nos dessas ferramentas, conseguiremos avaliar melhor 
as nossas conquistas e insucessos musicoterapêuticos.
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